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TELEFONE 134 NORTE 1 As 1 
~ Dores de cabeça e neurasthenia 

produzidas pela 

;?edro Sanchis 
PRISÃO DE -VENTRE 

curam-se, regularisando os intestinos com a 

Motores, Dlnnmos; · 
~econstrucções e repari.ções LACTOSYMBIOSINA 

de maquinaria electrica 
1 nstalações Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

Largo do Intendente, 38, 39 
~ 

LABORATORIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.°, Lis~oa 

M~,s.~.!.~~ k~ ~L!.!oo~ ~ 
OOAR.MON S C.ª -~ 

T1u. do Corpo Santo, 17 e 19 - Tele!. 1244-USBOA 

. ' 

~
ompra e venda de predios. quintas e mo-
radl·as 01uhe1ro .soure 111110 ecru> rusll· 

cas e urbaoas. em Lisboa ou 
-- prov1nc1a. a Juro desde 6 ' /, ao 
ano. emp1•esthnos sohre letras com na. 

dor eslabelecldo. - Rapidez e seriedade. 

A. GOMES DA SILVA - Rua Augusta, 229, 2.º 
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DORES DE COSTAS FOTOGRAFIA 

As Pílulas FOSTER para ·os Rins 
son sem rival para combater: dores ele costas 

~~~~Bli~l e dos membros, lassidão dos mesmos, 
doen~as e fraqueza dos rins e da bexiga 
e das vias urinarias, calculos, nevralgias, 
rheumatismo, hydropisia ; envenena· 
menlo do sangue pelo acido urico, etc. 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

As P1lu1as Foster para os Rins encontram - se â venda .,m 
todas as pharmacias e drogarias. a 800 Rs. cada frasco; pelo correio. 
traJ:1co porte. augmentar 50 Rs. para reglstro. 

1 
21.. Boulevard Montmartre 

PARI~ A.gentes Geraes: JA.\lf:S CASSELS & C•, S11rcts., 
Ruu Mousinho da Silueira, !:\•· 85, Porto. \.l""!LEFONl:!: Gntenbe'I'"" 4:1-99 

Medico DtCIO ftRRtlRfl 
Trntamento e cüra Pelo RADIUM do cancro (Bpltellomas. sal'COmas e cai·. 
clnomas)." Ganc1·oldes. QueJoldes e cicatrizes viciosas. Anglomas. Ne,•os vascula­
res e p1gmeu1ai'es. ma11chtú ~e vmri.o. Tuberculose ·cutanea. mucosa, ossea, gan­
(l'llona .. e art1cula1'. Pruridos. né\"rOdermltes, acoe, eczemas. L•'lbromas e hemor­
ra(l'llís uterinas. metrttes. Uretrltes crorucas. Blenorragla e ·suas com1111cacões. 

~1an1restacões terclarlas da slíllls. ptr 

Antes uepots 

H1llos X e e1ecu·1c1dade oa gota, •eumatlslllQ. coracà), pele, nevralglas. parali ­
sias. tumores. -etc. 

Consultorio: R.ua Garrett, 61, 1. 0 (chiado )-Telefone 2.570, LISBOA 

f M,ME SANTOS E SILVA 
~spartilhos cz Cintas 

POR MEDIDA 

RUA OARRETT, 17, 2.º, E. 
-Teelone 4:294-



Sopa para os pobres 

A iniciativa mais simpatica que conhecemos é a 
que tem por fim estabelecer entre nós uma sopa 
para pobres, isto é, a suficiente alimentação diaria 
para uma pessoa em troca de preço mínimo, dois 
€entavos, parece-nos. 

Af:uem os donativos para a nova instituição e 
compreende-se que assim aconteça, porque todos co­
nh.ecem que tal medida se torna indispensavel para 
evitar grandes males. Já havia as Cusinhas economi­
cas, obedecendo aos mesmos intuitos generosos, 

mas providenciando apenas para 
~- tempos normaes, não se tendo pre-

. .= visto os horrores da fome mas as 
_ necessidades dos que, em vista da si-

,d. tuação pavorosa que se aproxima, 
- poderiam ser tidos como remedia-

dos; agora, outra providencia se 
~ impõe e para e<sa, cremos, não ha 
~ quem não venha a concorrer, tanto 

• os que dispõem de riqueza, como 
os que só podem contribuir modestamente. 

Assim, a Sopa para os pobrt·s, não sendo só 
( l instituida pelos abastados, dará garantias de dura­

ção. que não daria custeando-se apenas com os do­
nativos volumcsos. E' indispensavel, na verdade, 
que todos os portuguezes se interessem po1· esta 
obra benemerita, para se afastar o risco de fracasso, 
se faltar a contribuição d'um rico. Instituições para 
acudir á miseria nunca devem 1alir - e é este um 
dos casos em que a intervenção dos poderes publi­
cas oficiaes se desculpa muito mais do que o auxilio, 
claro ou oculto, a companhias particulares porque 
estas ameaçam quebra quando não auferem lucros. 

... Nem ha-de ser difícil, cremos, obter a coope­
ração geral, tanto é evidente que o sentimento da 
caridade vive em todos os corações portuguczes, 
ancioso sempre por se manifestar; que o digam 
as gentis promotoras da venda da flor para as viti­
mas da guerra, contando com a espontaneiJade d'es­
se sentimento dominador de todos os outros. 

Belo espetaculo foi esse nas ruas de Lisboa e tar­
de vir iamas para o celebrar, se outro que o acom­
panhou não atualisasse a referencia. Queremos alu­
dir á fita animatografica preparada para perpetuar 
o primeiro, revelando, pelas dificuldades que o ope-

rador encontrou, o atraso em que 
ainda nos achamos, a ponto de 
não haver missão mais difícil de 
cumprir dÕ que a do pobre foto­
g:af~ que pretende fixar as peripe­
c1as interessantes de qualquer acon­
tecimento digno de atenção. 

E porque são essas dificuldades? 
Pela oposição do publico aos intui­
tos do artista? i\ão; por que todos 
querem exibir-se em primeiro pla­
no, porque se acorre apressadamen-

. te a procurar po~ição em frente da 
maqt.11na, ocultando assim o principal, de modo que 
na fita os acessorios inuteis são tão abundantes que 
raras vezes o espectador do cinema pode compreen­
der a peça chame·nos-lhe assim. 

Ai!1da não vimos a Venda da flor reproduzida 
no cinematografo, !lJªS estam.os convencidos de que 
presencearemos mais grossenas do que gentilezas e 
de qt!c os que n~o assistiram á festa hão-Je julgar 
q.ue n ~la predon1111 ou a desordem e não a galante­
na. ju1zo errado, porque nunca uma primavera co-
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1
. meçou mais aprazivel do que esta, no seu farto de-

sabrochar de sorrisos e de flores de papel. 

Crise de papel 

A proposito virão algumas palavras sobre a falta 
de papel, de lamentaveis consequencias, como a do 
carvão, a da carne e de outros artigos necess- rios á 
vida, falta que já se está sentindo dolorosamente, 
com os mais inesperados resultados. O individuo 
menos observador percebe imediatamente que a falta 
de carvão é a paralisação de muitas fabricas, a dos 
cereaes atinge diretamente a ~aude publica, a do pa­
pel incide sobre o livro e o jornal, etc.; mas o que 
não prevê facilmente são os desiquilibrios mediatos• 
c11jas relações com a causa longinqua pareciam não 
existir. A crise do papel, por exemplo, está produ­
zindo, nem mais nem menos do que a diminuição de 
registos de casamento, segundo uma es tatistica que 
temos á ' ·ista, pretendendo o funcionaria que a ela­
borou filiar o facto na nossa participação na guerra, 
isto é, na auscncia de mancebos e relutancia das 
donzelas em aceitar uma proxima separação prova­
vel, de corpos. 

Quanto a nós, porém, o fcnomeno explica-se sa­
tisfatoriamente, pela crise do papel, ou não tivessemas 
o habito de catar nas ocorrencias, por dever de ofi­
cio, vestígios de humorismo consolador. Se não, ra­
ciocinemos: qual é a base, entre nós, da missão con­
jugal? De que deriva, de onde procede em ultima 
analise, qual o minusculo germen que, desenvolvido, 
acaba por prender com seus tentaculos dois cora­
ções de indivíduos do sexo contrario? O namoro, 
evidentemente. E por que meio é este alimentado, 
como se efetiva, o que lhe dã vitalidade? A carta 
de namoro, sem duvida, isto é, o papel que recebe 
as confidencias anti -gramaticaes de dois sêres que 
se amam. Ora, faltando o papel para a carta de na­
moro, este falece ou não chega a nascer, e de aí o 
celibato-quod erat demonstrandum. 

..Civros 

Apontámos, ainda como consequencia da crise 
de papel.' e essa imediata, o desaparecimento prova­
vel dos livros no mercado; mas, como em Economia 
Política a logica é quasi sempre o ilogico, acontece 
que atualmente, como já livemos ensejo de acen­
tuar, nunca nos visitaram tantas obras !iterarias, 
avultando as poeticas. Estranham certos autores que 

n'este lo~ar as ~ão .tenhamos registado, no que não 
teem razao : primeiro porque algumas vão regista­
das em publicação provisonamente anexa á l/usrra­
çâo Portug•uza, depois porque a ausencia de noti­
cia não representa omissão, mas adiamento. Todos 
serão contemplados, como manda a boa educação e 
apreciados, segundo as normas da justiça. ' 

(!lustrações de Hlpollte Colomb). 
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Canhoneira "Bengo" 

A canhoneira Bengo entran()o na all'Ua 

C OM a assistencia do sr. presidente da 
Republica, ministro da marinha, coman­

dante da divisão naval e outras autorida­
des r.ivis e militares, foi lançada ao Tejo a 
canhoneira Bengo, construida nos estalei-

ros do nosso Arsenal de- Marinha. A ca­
nhoneira tem 46 metros de comprimento e 
8,30 de boca. O armamento consta de 4 
peças de 47 e duas metralhadoras. As cal­
deiras teem a força de 400 cavalos. 

O sr. presidente da~RepubUca no Arsenal. 

(CUc11.t1 Beoollel). 
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FRUTOS DO OUTONO 
(QUF\DRO::_ DE COLUMBANO) 

A arte portugueza recebeu ha pouco um.a 
suprema honra na personalidade gl·Ôriosa 
de Columbano Bordalo Pi.nheiro. O gover­
no francez adquiriu para o museu do Lu­
xemburgo o quadro que o ilustre mestre 
expoz em Paris, em 1913, intitulado hutos 
do Outono, quadro pequeno, sem duvida, 

mas que a magia do seu pincel tomou gran­
de pela corr~ção inexcedível do desenho, 
pela naturalidade e transparencia das côres. 
Se os f; utos são soberbos de verdade, a 
admiravel figura de mulher, que se desta­
ca junto, não concorre menos para que es­
sa tela seja uma obra prima. 
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TROPAS PORTUOUEZAS EM FRANÇA 

No caes do desembar· 
que 

Sempre anima­
doras as noticias 
vindas dos nossos 
soldados que já 
estão em França. 
As viagens con­
tinuam a fazer-se 
sem incidente, co­
mo se os mares 
não estivessem 
infestados da 
mais abominavel 
das piratarias. 

O queelessen­
tit am mais foi a 
diferença de tem­
peratura . Por 
muito frio que 
aqui tenhamos 
experimentado, o 
termometro lá 
sempre marca, 
conforme os pon-

Antes de tomar logar no comboio pnrn o ncnmp.,mento 
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tos, cêrca de 20 
gráos menos do 
que aqui, o que 
é alguma coisa. 
Não lhes faltam, 
porém, agasalhos 
para se defende­
rem contra ele; e 
a primavera, que 
já começa a fun­
dir um pouco os 
gelos, não tarda­
rá a acariciai-os 
com a te pid ez 
suave dos seus 
efluvios. 



Soldados portuguct-ea desembarcados om Franoe. roarchnndo para o acamoomeoto 
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l ~ \~ Mais tropas 
•) ·.• --....... ~--

para França 

O major ae um batalhão de lnfaJ'ltarln dan-do lost1•uções aos seus subal­
ternos sobre o embnrque 

Já teem embarcado muitos soldados portuguezes para 
França, certamente mais de metade do primeiro nucleo de 
forças que Portugal se prontificou a enviar, como aliado dos 

inglezes, contra os alemães. Entre quem parte e quem 
fica deixou de haver as preocupações inquietadoras, 

os adeuses apreensivos dos primeiros embarques. 
Ha despedidas afectuosas no caes 

entre lagrimas e abraços comovrdos, 
mas deixou de pairarso-

-

Um sargento recebendo uma ordem. - 3. Emquanto os cnmaradas embarcam. 
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breelasto­
da a sombra 
de duvida e 
de receio. 
Embarca-se 
hoje para 
França, co­
mo se em­
barca e tem 
embarcado 
para a Afri­
ca, com a 
mesma con­
fiançanoes-

\-~ \ . 
\ 

\ 

ma aspira­
ção na vito­
ria e ames­
ma certeza 
de que se 
vae comba­
ter por uma 
só e mesma 
causa - a 
da segunda 
defeza da 
patria. 

t. Sargentos e «cbauffeurS> pertencentes ao Quartel General do e. E. P.-2. Saqreoto tomat:<!o a1 oi:tamentos. - 3. Cornetei­
ros em descanço 
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um balalllão em 1na1Tlla para bordo do transpor•e Que o co1Hluzlu a Pranca 

o 1>aã11e Avelino Flguelcedo. capelão ,-01untarlo Junto ao e. e. P., comprando rru~. 
a ntes do embarque. 
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Peres, comandante d'urn dos reetmentos. c1ando \"l\rlas Instruções a ottclaes d'um ba· 
talhão que acaba de cbegM" ao caes, 

(Publicação autorlsad& por s. ex.• o ministro da guerra). 
(CllCllt1 Benollel). 
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O avanço inglez no Ancre 
l)AS duas margens cio Ancre os alemães teem recuado depois 

d'uma breve resistencia. Bapaume está em poder dos ingle-
zes. Retirada estrategica ! recuo para posições d'antemão preparadas!­
dizem eles. Mas observadores menos suspeitos falam· nos das prepara­
ções formidaveis da artilharia ingleza e sobretudo dos efeitos de cer­
tos obuzes asfixiantes que levam ás longiquas trincheiras boches o pa­
vor e a mo1 te. 

Os criticos d'além-Rheno afirmam que este recuo nas margens do 
Ancre marca a transição entre a 
guerra de posição e a guerra de 
movimento. Mas n'esse caso é 
de notar que ele a marca da ma­
neira mais desfavoravel para 
eles. O certo é que n'aquele 
ponto da frente já não existe 
uma linha ininterrompida de 
trincheiras; os abrigos, proviso­
rios, para durarem ás vezes uma 
só noite, o tempo apenas de pre­
parar um novo salto, têem uma 
fórma diferente e variam a se­
gundo a configuração tio terreno. 

Entre as gravuras que hoje da­
mos, figura uma curiosa e que 
vale como um sim bolo. Tres dos 

(c,1 •• 12 M nossos valentes aliados deixaram-
• Cuc; O ontl'- /Uu1Lrt). 

se fotografar no buraco d'acesso 
d'uma trincheira onde os alemães tinham escrito: «E' pro -
bida a entrada!" Apesar da proíbição pretenciosa os tom­
mies entraram. E riem da boapaJtida. soh o letreiro alemão ... 

Os canadleoae1 oo frente lngleza : a boro do car6 

2.0 
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A situação da Russia 

Volta-se o feitiço-povo contra o feiticeiro-Nicolau. 
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Porfuguez, o conquistaõor 

O SECULO COMICO 

ficam as costureiras das nossas rela- este foi claríssimo quanto ás intenções 
ções prevenidas de que tal cavalheiro dos seus. 
andará em breve á solta. Agora, de-1 Seguem algumas palavras da conversa; 
pois da preve.,ção, se se fiarem na la- - Então porque é que bontem recua­
bia que dlstila aquela interessante ram dez quilometros? 

Entre as varias qualidades com que pessoa, é porque na verdade são to-1 O general alem~o: . • 
a natureza se compraz em adornar os las e teem o que merecem. - Par.a dar ao m1m1go a ilusão de 
portuguezinhos, figura a de con- J. Neutral. q_ue f1!&1ª1!1os. Esperavamos que a sa-
quistador de meninas. o lusitano que tisfaçao d ele fosse tanta, que francezes 
come, quando chega á idade ma- o utor moderno 
dura, menos de trinta conquista5 em 
primeira mão, juli:ar-se-ha deshonrado e . h ~ ~ 
e não confessara jámais semelhante . orno muita g:ente es~ran e que o ( ~ 
desastre. Pelo contrario, ha de exage- ilustre ator f~rre1ra da Silva _escolh~s- "'-,>~. . 
rar a conta a quem lhe solicite confi- se a peça de Tourgueneff, Pao alhf!tO, .- ~"V 
dencias e até a quem não lh'as so- p1_arstªo ªo ssueªu fpeasptªe1ntºerteaaqturº1· sR1.deopurbelp1creª' Hr· ·,"r:4' ~ 
licite, porque o portuguezinho não v . - ~~,~ 
conquista tanto pelo prazer de con- sentado pelo gran'!e Zaccom, na noss.a 
quistar como para obter fama de º· I desagradavel m1ssao de reportagem h- . " 
Juan. vemos, na. pessoa do nosso r~dato~ Ma· ~~ , ~ 

E não julguem que na idade madura necas, de i!lcoi:iodar sua ex .. ped1~~0- • .., J ~-, 
ces~am essas veleidades; trope~o, ar-1 lhe ~ exph~3:çª? que o publtco exigia. . ' 
ra~tando-se quasi, de cabelo pmtado, foi amab1hss1mo para nós, co~o er.a " l_ 
com os pés para a cova, ele seguirá de ~perar, graç3:s á sua conhecida 1!- ~"" ~w \ "(!{} 
ainda pelas ruas as raparigas novas e berahdade. Depo~s de nos ter ofereci· ~ - .. , ,e· . . ~ __ ... A 
bonitas, perseguindo-as insistentemen- do··· uma cad ira e de nos d~clarar ' _ - ' 
te e dando-se ares de ser bem sucedi- 1 que estava pronto par_a 0 9ue ql!izes~e- e inglezes tivessem uma apoplexia fui­
do. Se durante a perse~uição passa mos, co.mtanto que nao fosse dmheiro minante. 
por um amigo ou conhecido, não dei- nem. coisa q~~ 0 valesse, perguntou 0 -Boa ideia, general. E porque é que 
xará de piscar o olho e de fazer todo mohvo da visita. R~spo~demos decla- ha tres dias os francezes fizeram qui-
o possível para que acreditem quelrando,a estranheza iefendo. . nhentos prisioneiros alemães? 
.aquela est1-lhe no papo... -E que sou um ator moderno, disse. -Eslrategia, é claro. Sabemos que o 

Imagina o portuguezinho que a fama -Bem sabemos, um ator de proces- inimigo é ião estupido Que por motivo 
de terror de paes e de maridos oro- sos m?de~nos. · · . algum deixará de alimentar os prisio­
deia de uma luminosa aureola; que o -Sim, ist~ é, um ator de atuahdade. m~iros. São, pois, quinhentas bocas a 
concorrer, com atos ou com simples -De atualidade? . . mais a sustentar, vendo-se obrigados 

reticencias em conversas entre co- -Decerto. Modermsmo quer dizer os francezes a diminuir as proprias ra-
~ ~ • nhecidos, para a má fama de uma mu- & ções; de aí a um enfraquecimento fisi-
r~ lher, lhe dá importancia social, de . · co, até ao aniquilamento final. 
~·,......,,. modo que nunca perde nma ocasião - E ncs ultimos combales morreram 
•::_:::. de difam:.r o belo-sexo, cetico em ~-- uns cem mil alemães . . . 

relação a todas as virtudes femini- , I>'- \ -Estrategia e mais estrategia. Suici-
nas, assegurando da mais pura das ~ w·_.v-· daram-se para provar ao inimigo que 

mulheres,, que se ele quizesse não lhe 1.2 · entre nós não ha medo da morte. 
resistiria. - ... _ _ - · Aí está. Quando os virem encurrala-

A's vezes - e de uma fomos testemu- \ -;... ~ dos na Alemanha, obrigados a inde1mi-
nbas-acontec.: que um assistente, en- \:\ sar os vencedores, e desarmados para 
joado das gabarolice!> e das calunias, j 1 sempre, já se sabe: é por estratcgia, 
ao ouvir-lhe dizer que todas as mulhe- \ ~ /"' para fazer ferro aos aliados dando-lhes 
res sãofaceis,lheperguntasetalé ocon- t 1.d d f·t t d d a impressão que não se ralam nada 
ceito em que tem a sua propria esposa, ª _ua 1 a e e 0 ar Is ª em o ever e com a derrota. 
seécasacto,ou amãe, se onãoé. Irnagi- nao se atrazar. . - - -------------
nam que se indigna? Responde, segun- _-Entãc;> lºr isso é que escolheu 0 Esperteza infantil 
do presenceámos, com um sorriso su- Pao al~eio. _ . 
penor, como que a dizer que aquelas -fot. 9ual é ª ques~ao agora mais O Ri-ri (Ricardo, de sua graça) llpe· 
senhoras só são honestas porque o palp ~ante._ A do pão, evrden!emente. E zar de ter apenas 5 anos de idade se­
teem na família; fosse-lhes ele estra- qual e 0 pao que todos _desepm? qua!- gue com interesse as varias peripecias 
nho e cai ·iam, como as outras! quer! comtanto que nao ~eia e~sa mi- da guerra, comentando sempre con-

Nesta altura da Palestra perguntará xord.ia que comem e~ Lisboa, 0 pão ceituosamente as operações que se vão 
o leitor aque proposito veem estas con- alheio, P.0 r consequencia. desenrolando. 
siderações. Pois bem: veem aproposito, J -~h! )á/erc~beno\ d tt l"d d Hontem a mãe do Ri·ri deu-lhe mais 
primeiro porque teem sempre opor- - am a 0~1 ra no a .e a ta 1 a e. :/ 

i, tunidade as sovas desapiedadas aos ~luttml oºsªcd~~st~ct~n~~~ºol~ça~s0n~~aRv~1lsds1.~s n 1 
nossos maus costumes, depois por- _ . ·? . ' ' <\\1

1 
~.' .~ · 

que ha dias certo cavalheiro recem- nao é assim. Logo, impunha-se uma r.1.~ , 
chegado a Lisboa, recebeu aliumas fa- peça ~u~sa. . .. ,,.-~~ 
cadas do irmão de uma costureira se-1 Retiramo-nos convenc:_1dos de q ... : 1 na S ~ 
duzida, havendo 0 dito cavalheiro pra- verdade, a estranhez~ nao tev~ razao de ,~, _"' \ " , 
ticado idcntica façanha de sedução, Fer e louvando Ferreira da Silva, o ge- ri~ 
dias antes, com outra costureira. neroso. [ : "11 ~N~_-• 

As facadas, muito de reprovar, por- , 
que ha outros meios de casgtio, cor- Estrategia 
tariam a gloriosa carreira do conqu1s- - um irmãosinho e o pai participou lhe o 
taJor, ponJo ponto á série das suas Aquele recúo de dezenas de quilome- facto. 
proezas? E' bem de supor que não e tros, efectuado pelos alemães em vista -Ri-ri: mandei agora mesmo vir de 
que tratadas e curadas as ligeiras fen- da impetuosidade dos aliados, é, se- França mais um menino para tu brinca­
das da pele, ele se julgue martir do gundo opiniões conspicuas, nada mais res. 
amor e não tenha emenda alguma, Ido que estrategia. Ri-ri, muito sério: 
guardando a lembrança do precalço E' tambem esta a opinião de um cor- -fizeste mal, papá. A França, n'es­
para o narrar, quando velho, como ti- respondente que temos no front, pois te momento, precisa de todos os seus 
tulo de brio de uma mocidade honrosa. que, entrevistando um general boche, homens! 



O SECULO COMICO 

~anecas ~ EM FOCO ij 
Damos aos nossos leitores a feliz no- C:=============~ 

ticia de que o sr. Manecas, o endia­
brado rapazinho que Portugal inteiro 
conhece pelos rasgos verdadeiramente 
extraordmarios da sua precoce inteli­
gencia, faz desde hoje parte da reda­
ção do Stculo Comico, prometendo-nos 
uma colaboração ativissima. 

Não se poupa d'este modo o Secufo 
Comico a quaesquer despezas, sacrifi­
cando de bom grado alguns centos de 
escudos mensaes para ter o prazer de 
deliciar os leitores com a prosa e os 
versos do sr. Manecas. Tambem jã en­
cetámos negociações c<>m o mano d'es­
te, o sr. Quim, para igual efeito, espe­
rando chetar em breve a um acordo: 
s. ex.• pede duzentos escudos por mez 
e nós só podemos, por emquanto, dis 
pôr de cento e cincoenta, mas faremos 
todo o possivel para aproveitar o ilus­
tre jornalista que, de mais a mais, não 
sabe ler nem escrever, garantia segura 
do muito que ha a esperar da sua pena. ftd~Jina ftb~anehes 

Problema dificil RerreHando da.e t.rras brazileir&a 
-------- Eis entre nós a. &lneeima. Adelina, 

• Tão a.lia. no mon.l quão pequenina. 
A proibição da entrada de pio pelas Nas d!menellee corporeas e ligeiras 

barreiras de Lisboa tem ocasionado Afro to , ta. . 
s~rias apreen~õ~s ãs pra~as da ~arda Toda.n e ~:J:ue~ ~~~zf1:~~a. 
fiscal e ao publico. Ha dias um )Ornai Só pua vir, ama.vel e divina, 
contou as aventuras por que passou um Encanta.r-noe em f&las e maneiras. 
misero mortal por tentar aband~~ar ' Seguiu-a, re&lmente, desde 0 Rio 
um pão ãs portas de Algés e noticias Um barco assim, terrivel, furibundo, 

lllvros, livrinhos e llvrecos 
Anfor a partida, de Pina de Mo· 

raes.-Aqui está um livrinho (o dimi­
nmtivo refere-se ao formato, não ao 
valor) em excelente prosa, conceituo­
so, amavel, delicado, encantador. Não 
conhecemos o autor, nem provavel­
mente o publico tem conhecimento do 
seu nome; comtudo, depois de se lhe 
lera obra, é-se conquistado com· 
pletamente e assim Pina de Moraes tem 1 
um amigo cm cada leitor. ~ 

Can t ig as, de Miguel Augusto do 
Ama~al.-Boa maré é esta que nos traz 
livros agradaveis; as Cantigas, que 
nos chegam de Ponta Delgada, são 
quadras inspiradas, ao feitio popular, 
quas1 sempre espontaneas-qualidades 
mais do que suficientes para as reco­
mendarmos aos admiradores das be­
las-letras. 

E para que nos não acusem de exa­
gerados, ai vão, das Cantigas as 

Plantas da sorte 
Na mesma terra, â ventura, 
Dua< roseiras plantâmos, 
Ma< 6 mingua d'agua pura 
Coro pranto nosso a.s regâmoe. 

Planlas da sorte. dolo~as, 
Tratadas rom mll car lohos: 
A 1ua encheu se de ro~asl 
A mlnb:i encheu.se de espinhos t 

As ultimas idéas do g;verno sobre o pão 
de outros casos analogos nos chegam Porém, sabendo-a a bordo, transformou-se, 

Os 'd 1 Ainda bem que temos nas pessoas a ouvi OS· . <TAi o poder do genio !) n'um safto d 1 
Ha pouc.i, em Xabregas, cammhava E recolhend' o periscopio ao fundo os governantes exemp os severos 

em direção a Lisboa um carroceiro, Fez-se 1rentll, humilde, manso e doce! de perseverança e de firmeza: levam 
tempo a pensar, como deve fazer to­

_ __________ B_E_LMIR __ o_._ do o individuo de bom senso, mas uma ~-'"""':...-."" 
O homem suava por todos os poros, vez uma resolução assente é o que 

mas como realmente não podia esp. rar se tem visto com o ?ão: saem á luz 
mais. desobedeceu ao guarda, que fi- Ires decretos por dia. 
cou perplexo, confessando: felizmente, ao que nos consta , só 

-Agora é que não sei o que devo estão na forja mais un~ quinze, para 
fazer. Não sei se apreenda ou não ... que a questão fique definitivamente ar­

De subito, teve uma idéa salvadora: rumada. Os principaes dizem, em re­
-Vou dizer ao s rgento que oficie sumo, o seguinte: 

ao sr. governador civil para vir ver o ! !.º- Atendendo ao que me represen­
prescnte. Com o visto d'ele está dentro tou a moagem, voltará a haver um uni­
da lei. co tipo de pão, nem branco nem escu-

ro, antes pelo contrario. 
2.0-Atendendo ao que me represen-

Peor 8 emenda taram os padeiros, consente-se a fabri-
que vinha trincando um pão. A alguns ••• cação de dois tipos de pão, um branco 
metros antes de chegar ás portas, ja á e outro escuro, e vice-versa. 
vista da sentinela, en~u l iu a bucha, en- M damt Palhares deu ba dias um 3.0 -Atendendo ao que me represen-
trando em seguida em Lisboa; mal deu 1 eoncerto musical e parece que não foi taram os amadores de assorda, as pa-
dois passos uma grande dôrde barrigal muito bem tratada pelo critico do Li- darias serão obrigadas a vender tres 
impõz-lhe a necessiJade de a alivi r, btral, como se vê das seguintt"s pala- tipos de pão: preto, mulato e branco._i 
para o que cori eu a um campo proxi- vras escritas por um seu defensor n'um 4."-Atendendo ao que me represen- · 
mo onde se preparava para a opera- jornal que temos á vista: taram os apaixonados de torradinhas 
ção, quando viu aproximar-se a toda ªI com manteiga, aos tres tipos criados 
pressa a dita sentinela, que ordenou: •Ü jornal o Liberal acolheu no seu pelo dec1 eto de tantos de tal !rerá adi-

- Volte para traz e faça isso fóra de numero de hontem uma critica ao con- cionado mais um, côr de rosa. 
portas. l certo de madame Palhares. que consti- 5. º-Atendendo ao que me represen-

·- Não posso;-é urj!'entissimo. tue um insulto a es·a. . . Conheço a touja criada do sr. ministro das subsis-
-Não me retruca. São ardes do sr. ex.m• sr,ª O. Carolina Palhares de ha tencias criar-se-ha mais um tipo de 

governador civil. uns bons trinta anos .. . n pão, a dois centavos o quilo, exclusiva-
-Ora essa! que ordens? mente para uso da guarda republicana. 
-Você acaba de comer pão; ora o Ora bem: o defensor acha que o cri- 6.0 -Arendendo a que ninguem está 

pão não pode ent,·ar em Lisboa sem ºi tico insultou e foi indelicado para com 5atisfeito nem ba maneria de satisfazer 
visto do sr. governador civil. a sr.ª O. Carolina Palhares e ele de- toda a gente, os varios tipos de pãb 

-Comi pão, mas agora vou fazer ºi clara-lhe a idac!e em publico e raso, decretados tornam a ficar reduzidos a 
contrario. chamando-lhe velha por bonitas manei- um tipo unico, em que não entrará fa-

-Deixã-lo; a orde não fala no estado ras! 1 rinha de cereal algum, mas de chifre. 
do pão, se é antes ou depois de comi-1 Ai está uma defesa que a madame l fica revogada-com mil diabos! - toda 
do. dispensava, com toda a certeza! a legislação em contrario! 



4 O SECULO COMICO 

o :Ll:anecas 

t.-Acbando-se o :llanec.,s a brincar com um la1mrto 
elullco, de madeira, teve uma das suas genlaes Ideias. 

3. Ao qnnl lngartão, rom uma harqulnhn rendurnda, 
foram ~plicados 001b wo1ores gl11an1 .... cos, tallJbtm de 
IDY~ncâo u1:mequJr11. 

e o lagarto 

2.-i\lunldo dn dlln Mela mandou fazer n'uma fllbrlca 
lngleza uw Jagartão colosrnl. 

"-A barqulnba. onde Mantras ~erra tr: "'f ortndo. rol 
rnrri·gada cow toda a tspec:te oe proJetels e expJo. 
SIYOS. 

6.-Els o lnrgarto em ação, despejando a morte sobre os domlnlos boche• 

B.-ao mesmo temPO que o lltaneca• observa o lnl· 
mJgo 

7.-que em ''lio de~rnrreira contra a llarqulnha as suas 
arma•. 1 o que os mfltOres r11zem encolher o lagarto r~ 
pJdamente Pondo sempre o !\lauecus a sah·o 1 



~xercicios ~e aYia~ão 
li S provas prestadas pelos no­

r fl vos aviadores portuguezes 
no dia 19 de março no cam­

po de Vila Nova da Rainha cons­
tituíram uma verdadeira festa. 
Assistiram a ela o Chefe do Es­
tado e os srs. ministro da guer­
ra, marinha e finanças, além de 
muitos outros funcionarios mi­
litares e civis, deixando os exer­
cícios em todos eles a melhor 
impressão e a certeza de que, 
em materia de aviação, não se 
podia fazer entre nós mais do 

t que se tem feito em tão pouco 
• tempo. 

O jury, constituído pelos srs. 
capitão Norberto Guimarães, 1.0 

tenente Sacadura e 2.0 tenente 
Caseiro, tres aviadores distintís­
simos que fizeram o seu curso 
em Paris, examinou com visí-
vel escrupulo e criterio a exe· 

- 8 
ô 

O sr. Norton de :11a1os, mtn!&tro da guerra, e o tenente Sacadora, J~ 
mowentoa oep01s oa aJ~rtttage. j\(I 

ç:~~c:::>• C>• O•<=>•.-. ...... .,.._ ~•O•-· e;>. ,g. C>•C> •C>• -·-·o.o;..,.,.._.•-·<'>•-·-·..-. O• .O•-· - ..,.,Q,,,_~f 
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cução dos 
varios vôos, 
tendo fica­

do á escolha 
dos alunos a al­
tura, mas de­
vendo eles efe­
c tu ar varios 
oitos, sobre o 
campo, servin­
do-se para is­
so de duas ba­
Jisas colocadas 
nos dois extre­
mos d'este. 

Todos os exa­
minados revt­
laram uma co­
ragem serena e 
uma dextresa 
admiravel, ·fa­
zendo viragens 
e ate"issages 
de magnifico 
efeito, sendo­
lhes entregue 
o diploma ci­
vil. Os novos 
aviadores são 
os seguintes 
oficiaes capi-
1 â o Ramires, 
tenentes Luiz 
de Almeida e 
Moura e alfe­
res Paiva Si­
mões e Oor-

A Escola de Aviação em Vlln Nova da Rainha 

:.> sr. ''ltor Hup:o de Azevedo· Coutinho, ministro da marinha, 
de,POls de voar com o tenente Sacadura. 
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gulho, sen­
do todos 
vivamente 
felicitados,es­
p e c i almente 
os ultimos. 

Terminadas 
as provas, a 
convite dos 
professores da 
escola, subi­
ram em dois 
aer op la nos 
efectu ando 
varios vôos os · 
srs. ministros · 
da guerra e 
finanças e va­
rias outras 
pessoas que, 
pela primeira 
vez, expe ri­
mentaram es­
sa estranha 
sensação de 
nos ·ele:var­
mos a grande 
altura, a sor­
tos nas mu­
danças que os 
aspetos da su­
p·e r.f i c i e da 
terra vão so­
frendo á me­
didaque d'ela 
nos afasta­
mos. 



o presidente da Republica, tendo á sua dlrê1ta o tenent.e aviador Sacadura e á esquerda o maJor Terry. 
comandante da Sscola de A ,·1ac;ào, e o tenente Cnielro, con,·eranndo com o tenente aviador Aragão. 

tcl1cllú Benollell 
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A "Ilustração 
Atravez da crise do papel, a Itustraçao Portugue­

za tem arcado com sacrifícios sempre crescentes 
para não os pedir aos seus leitores. Tendo boje por 
ela uma viva predileção as clases populares, cada 
vez mais sobrecarregadas com a carestia da vida, 
fizemos quanto posslvel para lhe não aumentar o 
preço, embora aumentassem os seus todas as publi­
cações oongeneres do estrangeiro, mesmo nos gran­
de centros produtores de papel, chegando algumas 
a duplical·o; porque muitos d'esscs centros deixa­
ram de o fabricru-, e o fabrico de outros é tão pou­
co Que mal chega para as necessidades dos respe­
tivos paizes. Se acrescentarmos a isto a falta de 
transportes, póde-se fazer uma ideia dos gran­
des embaraços em que nos coloca a crise do pa­
pel. 

Mas exemplifiquemos: Antes ela guerra, cada res­
ma ele papel couché ·para texto custava escudos 
6-llOS,8, e I>ara capas 5$"29,5. E' claro que, depois da 
guerra. cada nova encomenda tem vindo e vem sem­
pre por preco superior. Assim é que aqueles preços, 
o ano passado, já estavam respetivamente em escu­
dos 18·%50 e ·13.\920, e a ultima compra ficou-nos em 
escudos 23$89,8 e 19$91,5; isto é, com {Jequena dife­
rença, 4 vezes mais cara, não falando no aumento 
exorbitante dos produtos 11uím1cos e do zinco para •L 

fotogravura, metal este que antes da guerra nos 
custava 27().$00 escudos a wnelada, e está hoje a 
escudos 1.68i>l>'OO! Acrescentem-se a isto as despezas 
de redação, colaboração artística e !iteraria, t ipogra­
fia, impressão, etc.. e calcule-se por Quanto fica 

Portugueza" 
boje um exemplar da Ilustração Portugueza. 

D'antes, o aumento de tlragem era motivo para 
satisfação; hoje, para grande contrariedade. Quanto 
maior tiragem, maior prejulzo. E a entrada das nossas . 
tropas na guerra, de que nos começámos a ocupar 
no numero de t2 de fevereiro, tem-nos elevado a 
tiragem, que era de 19.000 exemplares, pela seguin­
te forma : 

Fevereiro, numero saído em 5 ... _ ... . 
)) )) )) 12 ....... . 

)) )) • 19 .. - - . - .. 
• • 26. - . . - . - . 

Março, " " 5 .. ...... . 
)) )) 12 .. . .. , .. . 

)) )) )) )) 19 .. ....... . 
)) • 26 -....... . 

19.000 
21-000 
24.800 
24.800 
24.800 
25.800 
25.800 
25.800 

E de todos os numeres ficam milhares tle pedidos de 
exemplares por satisfazer, porque é matel"ialmente 
impossível. Se pudessemos ter mantido a progressão, 
tiraríamos hoje mais de 30.000, e, nem assim, che­
gariam; mas tivemos forçosamente d!: fixar a tira­
gem em 25.800 exemplares, porque não ha papel. 

Para atenuar um pouco tão consideraveis prejuí­
zos resolvemos, pois, aume:ltar 2 centavos ao preço 
da Ilustraçao Porturrueza, que fica sendo de 12 cen­
tavos; o que é uma insignificancia em relação ao 
preço das ilustrações estrangeiras e certamente en­
contrará no espirito benevolo dos nossos leitores 
toda a justificação. 

NOS AÇORES 

Comissão promotora do festival realisado nas salas da Sociedadade Amor da Palt-ia, na Horta, ílha cio Faial, 
Açores, nos dias 3 e 4 de fevereiro de 191i, em beneficio da Sociedade Portugueza da Cruz Vermelha: Sentados, da 
~squerda para a diréita: O. J\Iaria Teles, Manuel Saldanha, D- Helena Barata, Alfredo Sequeira, D. Laura Betten­
court, José Amorim e D. ·.Maria Medeiros. De pé: Francisco Portilheiro, D. Maria Berquó, Carlos Pamplona, D. Ma­
'fia Menezes, Manuel Menezes, Jaime Lima, D. Maria Elisa Rosa, Florenclo Terra Junior e as as meninas Adellna 
iLima, Maria Luiza Medeiros, Laura Severim, Estela Serafim, Etelvina-Lima, .Maria Gabriela Sampaio e Melo e 

Maria Uma · 
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VISITA A' MANUTENÇÃO MILITAR 

POR motivo da inauguração do balneario, biblioteca, salas de 
armas e de bilhar na Manutenção Militar, o sr. presidente 

da Republica foi ali visitar não só as novas instalações, mas 
todas as dependencias do importante estabelecimento do Estado, 
cujos progressos teem sido numerosos nos ui ti mos anos. Na visi-
ta o chefe do Estado foi acompanhado pelos srs. ministros das ~ 
finanças, da marinha, da guerra, presidente do ministerio e pelo 
sr. dr. Lopes fi<;lalgo, governador civil de Lisboa. 

2. As operarias que serviram o lunch..- 3. Os srs. presidente da Republica. membros do gover- 'il 
no, diretor da Manutenção Militar, ollclaes d'aquele catabeleclmento e outras Individualidades 

que acompanharam o cbtre do Estndo na sua ,·1s1ta. 
(Cllchts Benollell, 
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A lesta da "Caneao de Portugal,, a favor da "Sopa ·para os pobr~., 

T EVE um brilhan­
V tismo extraordi-

tão delicada festa, 
cujo produto sedes­
tinou a engrossar os 
donativos para a 
Sopa para os po­
bres, instituição que 
o Seculo e as juntas 

nario a•matinée• 
realisada no Eden 
Teatro, gentilmen­
te cedido pelos seus 
emprezarios, pelo 
diretor do brilhan­
te semanario litera­
rio, musical e ilus­
trado A Canção de 
Portugal, sr. Jorge 
Gonçalves, á qual 

'---------------------------de paroquia de Lis-
boa acabam de fun­
dar para auxiliar os 

1, 2 e 3. Os lolellgentes emprezarlos do 1•:c1en Teatr.o srs. Lu•z Galhardo. p o b rcs no difícil 
Nascimento Fe1•1i:1ndes e ~loln de cnrvn1110. transe que a guerra 

Rea·I. - 10 e i<i. Os extmllls gullaulstas s1'6. 
Carmo Dias e Salgado <10 Carmo. 12. o ta-

assistiu o sr. Presidente da Repu­
blica. O espetaculo, que foi varia­
díssimo, de um programa organi­
sado com grande criterio e no 
qual figuraram numeros exclusiva­
mente populares, taes como fados 
e canções, justamente as musicas 
mais proclamadas pela Canção de 
Portugal, unica publicação no seu 

gem:ro, ·que muito tem merecido 
do publico, agradou aos milhares 

de pessoas que assistiram a 
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provocou. Todos os @ 

bral. - 10. o dlrelo1• ó ' A. Cançb:o 4e Port11aiu. 
sr. Jor((e GooçnlYes. 

artistas e amadores, que graciosa­
mente tomaram parte n'esta festa 
foram muito aplaudidos, é certo, 
mas as mais carinhosas manifes­
tações foram para A Canção de 
Porlut[al, que muito merece da 
simpatia do publico, não só pelo 
que realmente vale corno publi­
cação unica, mas pelo gesto ai· 
truista do seu director, que por 
toda a gente foi muito apre­
ciado. 
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Os inglezes em Bagdad 
" . 

; 

Bagdad:-o cemltcrlo dos Que calram na <1ereza da conslllulção persa 

â NTRANDO em Bagdad no dia li de mar­
\. ço, de manhã, o general inglez Maude co-

roou com um brilhantissimo sucesso uma 
campanha que f.oi toda ela conduzida com 
uma ciencia e um metodo admiraveis. Essa 
campanha póde justamente ser considerada 
uma obra-prima d'arte militar. Em 23 de fe­
vereiro o general, á frente das valorosas tro­
pas indo-inglezas, atravessava o Tigre nas pro­
ximidades de Kout-el-Amara, pondo logo em 
perigo :> exercite turco da Mesopotamia, que 
bateu em retirada para Bagdad. A cavalaria 
britanica, que desempenhou um grande papel 
n'esta campanha, entrou em contacto com as 
hopas q.ue cobriam a retirada do inimigo em 
5 de março, a uma distancia de 65 kilome­
tros de Bagdad . Em 7 de março o general 

Maude lançou uma 
ponte sobre o Tigre. 

A despeito do 
calor e da poeira, 
as tropas brita-

nicas fizeram uma marcha forçada de perto 

. 
Rui nas anllgns de Ctesiron que estão em poder dos lnglezes @I 

de 30 kilometros até encontrarem a resis­
tencia dos turcos, fortemente entrincheirados 
a uma distancia de cerca de 10 kilometros 
a sudoeste da cidade. Resumindo: em quinze 
dias, os inglezes avançaram de cerca de 180 
kilometros em terras absolutamente desprovi-
das de rec.ursos e no começo da epoca da cani- ~ 
cula. E' um feito d'armas comparavel aos 
maiores que esta guerra nos tem dado admirar. 

Ba~dad :- Um trecho da ponte sobre o Tigre 
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O PORTO M ODERNO 

aomo se desenvolve uma grande industria 

Fachada principal 

C
OM o rasgamento das novas avenidas o velho 
Porto entrou de perder uma boa parte do seu 
caraterístico aspecto lôbrego de cidade pacata­
mente comercial, em que o negociante é ainda 
hoje, como n'outros saudosos tempos de :r~ande 

importancia para a capital do norte, um potentado 
que peza pelas suas contribuições e pelas suas in-
fluencias nos destinos de todo o paiz. . 

A par e passo que o camartelo civilisador dos 
pedreiros vae deitando a terra velhos e tranquilos 
predios que conheceram seculos de trabalhos de de­
zenas de gerações, vão desaparecendo as antigas 
lojas escuras, vastas e f, ias como adl!gas, de um so­
turno de catacumba, onde o freguez entrava a mêdo 
na incerteza de topar lá dentro com um homem 
honrado ou um salteador, e, fugidos para outros 
bairros, os negociantes compreenderam em fim a ale­
gria das côres vivas, das decorações artisticas e do 
sol a entrar largamente por claraboias e janelas ale­
grando com banhos da sua luz purificadora o tédio 
inevitavel do ramerrão da tarefa quotidiana. 

E assim, sob este aspecto curioso e interessante, 
o velho burgo da beira-Douro começa já a mostrar 
a estranhos que o visitam verdadeiras maravilhas, 
que são ao mesmo tempo frisantes demonstraçõ"es 
de energico arrojo, mantendo bizarramente, embora 
transformada pelas leis inevitaveis do progresso, a 
gloriosa tradição de honestidade e trabalho que é 
o mais legitimo e justo orgulho dos portuenses, o 
melhor do seu brazão simples, mas sem mancha, de 
obreiros inteligentes e amigos da sua terra. . 

Foi seguindo na esteira imposta pelas modifica­
ções futuras da cidade, que já tão acentuadamente 
se desenham, que trez homens de acção aca.bam de 
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levar a cabo uma importante obra industrial, que, mais 
do que a eles proprios sobremaneira honra a cidade 
que no seu seio acolhedoramente os abrigou desde 
o começo da sua activa e honrada vida comercial. 

Queremos referir-nos ao importante armazem de 
fornecimentos para sapatarias da conceituada firma 
Adriano Vieira da Silva Lima, que h:t poucos dias 
se inaugurou no Porto, na travessa de Passos Ma­
nuel, e que hoje póde considerar-se, sem receio de 
exagero, o maior e o mais completo não só de Por­
tugal mas de toda a península. 

..11 casa fidriano Vieira da Silva .Cima 
~ C.ª - Uma visita ás suas instalações 

- O f rufo de 30 anos de frabal ho 

Fundado ha 30 a.1os pelo sr. Adriano Vieira da 
Silva Lima, importante proprietario em Rio Tinto, 
o novo deposito de sola e cabedaes estacionou longo 
tempo n'outra rua da cidade, hoje condenada pela 
abertura das novas avenidas. 

Dirigcm-n' o, além do socio fu ndador que em seu 
fil ho, o sr. Carlos Vieira da Silva Lima, tem encon­
trado um activo auxiliar, os socios Manuel Ricardo 
dos Santos Perei ra, conterraneo do nosso grande 
poeta leiriense Afonso Lopes Vieira, e José Dias 
Tavares, dois incançaveis trabalhadores que ao seu 
associado leem dado o melhor do seu esforço aliado 
á sua comprovada competencia comercial . 

Sendo o Porto um dos centros mais conhecidos 

res de couros e pelaria, é n'esta cidade que vamos • 
na Europa como dos mais importantes import~do- -

encontrar as principaes casas do genero, des tacan- • • 



••• 
do-se entre el~sé.m primeiro plano a da firma Adria­

no Vieira da Silva Lima ôt C.ª, que da França e outros 
paizes importa enorme quantidade de pelaria fina, 
sendo lambem a principal importadora de couros 
curtidos da cidade de Guimarães, a qual, pela exce­
lencia natural das suas aguas previlegiadas, não tem 
rival em parte alguma quanto á qualidade superior 
dos seus cortumes. 

O novo estabelecimento da travessa de Passos 
Manuel é, pois, o coroamento de 30 anos de labo­
rioso e honrado trabalho. E digno coroamento é 
este, não lhe tendo mesmo faltado, no dia da 
abertura do novo estabelecimento, a cativante nota 
de uma simpatica fest 1, despretenciosa mas sincera 
como costumam ser todas as da linda capital do 

·4'~ exalando um cheiro forte que não é desagradavel e 
a que em breve as narinas se habituam, respirando-o 
com uma espécie de embriaguez, as ferramentas pro­
prias para sapataria, a.s fôrmas de calçado, os ata­
nados, as pelarias finas que aguardam pacientemente, 
cuidadosamente resguardad lS, pés finos e elegantes 
de mulheres que ámanhã as estragarão consumindo­
as em artisticos sapatinhos, obras-primas de sapata­
ria, em correrias pelas ruas da cidade, por ateliers 
de modista e chás do bom tom, toda uma maravilha 
de ordem e de metodo que é afinal o segredo de 
bem negociar, de saber juntar migalha a migalha, 
atravez de 30 anos de luta, as pedras d'aquele 
edifício, argueiros enormes para olhos cubiço­
sos de certos oficiaes do mesmo oficio a quem a 

No primeiro plano: oa esquerda para a direi La, os srs. Carlos ~uoes nodrlgues, guarda-livros; Josê Dias Tavares. 
socto; Adriano Vieira da Silva r,lma, soclo fundador; Manuel Ricardo dos Santos Pereira. soclo; Carlos Vieira da Sllv:i 

Lima. filho <lo soclo fundador; nos ouLros planos o pessoal elas diferentes seccões. 

norte por temperamento e feitio dos seus francos 
naturaes, festa que foi uma homenagem aos tres 
activos trabalhadores e lambem um formal desmen­
tido a infames calunias que a inveja de poucos lo­
grara rastejar pelos pés de muitos. 

De facto, a essa festa ninguem faltou, brindando 
entusiasticamente pelas prosperidades da casa e pe­
las elevadas qualidades de caracter e honestidade 
profissional dos seus dirigentes e proprietarios, dos 
que no meio comercial e industrial do Porto, os 
mais importantes do paiz, leem um nome em desta­
que, juntando-se-lhes, na mesma justa comunhão de 
opiniões quanto ao significado bem eloquente da 
festa, representantes do municipio, imprensa, ass0-
ciações comerciaes, bancos e companhias, etc., etc. 

As instalações do enorme deposito são tudo o 
que se pode imaginar de mais amplo e logicamente 
adaptado ao especial comercio que ali se faz. 

Ao longo do vasto armazem, todo iluminado por 
rasgadas claraboias, defrontam-se uma dupla fi­
leira de altas estantes, atravez das quaes o ar cir­
cula por um engenhoso e especial dispositivo evi­
tando assim a deterioração da fazenda. 

Rumas e rumas de cabedaes ali se empilham, 

sorte ·não favoreceu ou a inteligencia não serviu .. _ 
Ao fundo os escritorios. As carteiras amplas, 

vastíssimas, feitas para o folhear incomodo dos 
grandes livroc; comerciaes, reluzem do seu verniz 
novo, cheiroso, leem cortinas verdes que abrigam da 
luz demasiada crúa os olhos curvados sobre a es­
crita, faiscam os metais que as dividem, a rêde dou­
rada que as separa do armazem, por onde incessan­
temente os carrinhos de mão circulam conduzindo 
encomendas porta f6ra. 

Ali dentro, para além d'aquela rêde, rasgada 
onde em onde em guichets, impéra um só homem, 
misterioso e eni~matico com as suas cifras, as suas 
contas e os trad1cionaes cabalísticos termos de co­
mercio dos seus ventrudos livros de cantos de metal. 

E' o guarda-livros Carlos Nunes Rodrigues, so­
bre cuja canêta peza toda a enorme responsabili­
dade da escrituração important! da casa. 

Ah! não deve ter tempo de imaginar dramas vio­
lentos, de sonhar alto acordado, corno aquele ingenuo 
e bom guarda·livros de Daudet, este personagemde 
importancia, unico senhor dos segredos em cifras re­
dondas dos seus chefes, de que ao fim decadaanoeco­
nomico tem de prestar restritas e precisas contas ... 
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Um dos armazens em mo,·1men«> 

Ao lado outro vasto armazem abriga ainda mais 
couros, uma avalanche infindavel de cabedaes que 
nem o caminhar de todos os pés da cidade rompe­
ria n'um ano. 

O sr. Manuel Ricardo dos Santos desfia-me ao 
ouvido o rozarío complicado dos numeros, faz es­
tatística, soluciona calculos - quantos pares de bo­
tas daria todo aquele cabedal - o seu valôr nume-
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rico em metal sonante - mas eu já o não oiço, ator­
doado, positivamente atordoado, formulando lam­
bem mentalmente o calculo - filosofo conhecedor 
dos homens e da vida - de quantos inimigos terá 
valido a estes Ires homens de bem cada sucessiva 
parcela do desenvolvimento da sua obra admira. 
vel ... 

C. L. 
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durante 42 anos r---- -==-:= 
de continuo suc· 
cesso no seu fa­
brico. Insi stam 
sempre em arti. 
gos de borracha 
da ma:ca •Üavol~ 

Dt-lVOL 
RUBBER COMPANY 
Protldeoes. R. I. O. S. A. 

51 

Seringas auraes, 
para a uretra e na. 
saes, de borracha 
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BARNET LEATHER COMPANY 
81, FULTON St. 

Ne""1-York, N, Y. 

E. U. ft. 

Fabricas da Barnet Leather Co., 
em Little Falis, N. Y. 

Cuja especialidade e o fabríco de couros de bezerro 
para calçado em preto, branco, côres e verniz tan to lisos 
c0mo frizados. 

Enviam-se amostras a quem lh'as pedir e correspon­
dem em portuguez. 

"ANTl·COLIC" 
(ANTl-COLI CA} 

Notem··te 
o• lt« ori.6.eio.e 

~ 

TAMANHO TAMANHO 
"REGULAR" GRANDE 

(IUUSTRA,êOES de TAMANHO NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILBÂO 

DE CREANÇAS E VENDIDA POR 

25,000 PBARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. e uma mamadeira hygienlca; 
2. € uma mamadeira duradoura. A quan­

tidade de bomicha empregada é maior que 
a usada em quaesquer outras classes e J>Or 
conseguinte durarão mais. 

3. São fabricadas com a melhor qualidade 
de borracha e não POdem Injuriar a bôe<:a da 
creança. 

4. Têm cabeça espherica, o que permltte 
que a creança o·s sustenha com maior firmeza. 

5. Têm tres orificios permitindo a sahida 
facil do leite ou de qualquer outro alimento e 
Impedindo Que se achate. ao mesmo temPO 
contribuindo para conset'\lar a bôcca da cre­
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS OE 
MAMADEIRA. 

MARCA "ANTl·COLIC," (ANTl•COLICA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIR 
IUUSTRAMOS, AO REDOR 00 PEScoc;o 

~8'ANTl-CO LI G" 5~0 f. oê: BRAND ~.,u , « 
; e,, 3-HoLE NIPPLE o~ t 

TOMEM NOTA DE ESTE ROTULO E NÂO 
ACCEITEM OUTRO BICO OE MAMADEIRA 

DIFFERENTE. 

FABIUCADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA É VIRMELBA 

EXIGA DO SEU 
PHARMACEUTICO OS BICOS 

DE MAMADEIRA 

"ANTl•COLICA'' 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
PROVIDENCE, R. 1. cr.. u. ü A.> 
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Cartuchos 

"NEW CLUB': 
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partes. Catalogo gratis a quem , 
solic-ilar. 

Remington Arms-Union 
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Nova York, E. U. A. do N. 
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MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias perniciosas da atmosphera, 
é indispensavel adoptar para a toilette 
diat·ia o CREME SIMON. ' 
e O.s PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre· 
parados com glycerina, a sua acção 
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recouheça as suas granues virtudes. 
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